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Os Primeiros Resultados do Céu 
que está Chegando 

·· (~ uma iujui-tiç.a Cll\"Ul\fer indiscrimiu;u.lamente todos os 
médic0s na \'Oracidade comercial que toma conta da medicina 
brasileira. Mas as injustiç;,\s cometidas na abordagem do 
assunto não são nada diante da barbaridade que esse comer­
cialismo provoca. s~i de t."..'lSO.S <le pessoas que cutraram <1uas.: 
àgoni1.antes cm pronlo-socorros cardíacos, destes que se mul­
tiplicam pela zona-sul do Rio, e mesmo assim foram constran­
gidas ~1 assin.:u- um <locumento, gnrantindo a liquidação da 
conta. .;Tutu, meu caro, antes de mais nada 11

, scl'ia o slogan 
ele portarias ele hO.sJ>itais que mais parecem caixas de mercados. 

Como cheg,11110s ao ponto de lidarmos assim com ,•ida;; 
humanas? O médico tem compromissos de ética e exerce pro• 
iissão que equi\'aleria à de um mecânico de automóveis, desde 
c1ue totalmente vazia de sentimentos humanitários. Ele trata 
de gente e não de máquinas. Eníím, conheço mecânicos que 
i·uidam de ('arros com mais carinho do que médicos de seus 
pacientes. ~ de grande importância portanto a camp.'n:1ha ini­
ciaria pelo Jornal do Brasil para mostrar o grau de risco de 
\'ida, enfnmtado pelos brasileiros com n ganância crt."Scente 
da mc..-dicina comcrci:\l. 

Mas o problema não se esgota nos médicos. Talvez uunL1 
mesma faixa estejam os índices cada vez maiores de crimi­
nalidades. Por favor, não se irritem os médico:; com essa 
iuterligac;ão. A final crime não é só matar à queima-roupa 
ou com punhalada certeira. As denúnci.-s de falhas hmna11a"' 
oa medicina, por ganância ou desídia. são igualmente crime.:: 
previstos 110 Código Penal. Mas faço a interligação com o 
propósito de globalizar um fenômeno: a ideologia da compe• 
tic::_ão Je,,·a a sociedade brasileira a ge~tos inquit:tantes. Ela 
aciona cada vez mais tantos criminosos comuns como outros. 
-sc1u o tradicional rótulo policfal. 

-------- --

Catabis & Catacrest-~ 

O recorde dc criminalidade da América Latina navega em 
dólares de J>etróleo: é o da Venezuela. São oito assaltos com 
murte para· e-ada 100 mil habit:rntcs. Como <lado de inclusão 
im·\'Ít:l\•cl ne~se quadro está o fato C6tatístico <lc que 10 por 
cento da populac;ão ,,ene2uelana fica com 60 por cento d& 
renda nacional. A ideologia da competição exige terrcn:>s 
propidos: como o da Venezuela, para ak:mçar os seus desdo­
hrnmentos m:1is trágico~ ... 

Dt· nada adianta fixar.se em ocorrências policiais. n pre­
ciso ir mais fundo. caso contrârio ficaremos patinando na 
supl•riície com tomho~ e mai:; tomllOS e nenhuma conclusão 
\\·jam as col•nas sociais. Vejam o Zózimo, no mesmo Jornal 
do Brasil. l J t, uma meia dúzia de pessoas, cujos nomes o 
colunista é obrigado a manipular com habilidade para não 
cansar o leitor convidado a lê-los diariamente, que passam 
iins dt semana na Europa e Estados Unidos como se atraves .. 
~assem a ponte Rio-Niterói. Muitos tctminam sentindo o 
direito de fazer o mesmo. E tratam do assunto da maneira 
.:01110 pOdt.>m'' 1 Newton Carlos em O Pas(1uim QS.0+,.74). 

O homem é fruto do meio e os seus caminhos são na 
direção dos seus valores. Se o meio respira ganância e 
sucesso material como meta suprema, tem que haver caminho 
para lá, mesmo que sej3 pda porta da cozinha. l'! talvez o 
r1ut· estejamos vendo em assaltos, auassinatos c criminalidade 
na:;. !)('SSo;is d..: iraca orientação moral, cujas feras da ganância 
foram despertadas pelas dosigualdades mais gritantes e pelo 
martelar ininterrupto das ofertas de "paraísos" com que a 
socit"<l:tdc di: consumo enche os nossos meios de comunicação. 
Ei~ al os primeiro.:; rcsuliados deste "céu" que está chegando. 

GRADUALISMO, o Preço do Fe1Jão em Três Semanas 
Lapidar cat:ihi do jornalista Ca~telo Branco, na sua 

Coluna ,to .\Jc$1\lo tJornal do Brasil l4-03•74), com finura 
de matériól e form.a. a 1mrtir ele uma pofüica rodo\'iária: "No 
Brasil o cai-ninho mais curto para chegar à clircHa é <·ntrar 
peta esquerda''. Que confusão, santo Deus 

2. Anúncio do vcner~ndo Jornal do Brasil ll9•03-74J · 
;. Dentista de boa apan:.ncia, residente na Suíc;a, está por dua . .;, 
~cm.1nas no Rio p"ara procurar tuna moça cngraÇ:ada de boa 
aparência. desporti\'a e le\'â•la para a Suíça com intt:1u;Õt:s 
de ('asamento''. A tempo: l'IS gracinhas clc\'cm ser comum 
l'adas cm :demão e em inglis. 

3. Uma das frases do zoológico: ":\' :1cl:l trnho cuntr:l 
a escolha de· Fulano para o cargo de ... 1 go\'<:rnador, por~ci~o, 
~índico, vlgário, limpador de parabrisa, t·ll~'lcador conu~s,o 
nado de ilu~ões etc.) . . . de quem sou aliás grande amigo e 

:idmir:..dor. Não. O problema não diz respeito a nomes, mas 
a proccs~o.., ... Sutil, hem? Tá falado. 

4. O dr. José ~lidlin (segundo Visão 25-03-74): ºA 
( xJh-rii:ncia já demonstrou que o gradualismo na luta contra 
o processo inflacionário funciona". Como funciona, doutor! 
Vos,;ê.nci:t já comprou feijão três semanas seguidas? Com­
pre E \'iva de salário mínimo, doutor. 

5. 1bidcm com tinturas acacianas: "A política agrícula 
dc\'c sl'r conduzida de forma a minimizar o conflito entre o 
atendimento ao exterior e o suprimento ao mercado interno". 
Taqui o ovo de Colombo, né. doutor? 

6 Pro\'l:rhio da semana pra rccupcr.,r a paz doméstica 
11<1. hmilia e demais ringuc:s : "Coruja que não gava a toca, 
íogo nela··. O 11u:tl foi dito por seu Firmino, em gavando a 
sua r,atrúa dele. ~o que faz melhor íilosofia do que o outro 
iiló5ofo '-\ocrates em face da Xantipa 



Para os problemas do mundo moderno 
po1 t;rnto do Brasil o senhor sempre sugtre 
Ju.;õcs cvaugélicas. :,las $Crá que o cvan­
Jho tem :.olução para tudo? será que num 
undo marcado de violência, de sexo, de 

mbiçõe~ -1e poder, de dinheiro a todo cu~to. 

t1cas, 
e.> a força de sua nlt.'tlsagem c.:ram aind~, 
aurn,. a passagem de S. João ( lJo 2:JS-16) 
em que adverte : "\ oci.-s não amem o 
mundo nt:tn as coisas do mundo. Se alguém 
ama o mundo, nele não está o Amor do Pai, 
Porque tudo o que há no mundo - con­
cur,iscência da carne, concupiscência doo 
olhos e soberba de vida. - não procede do 
Pai mas $im do mundo". Se substituirmos 

.\qui está precisamente o ponto de iu­
~ão do evangelho e p0r isso mesmo da 
n.:ja: o mundo p(..-eador, tal qual é. Para 

1ucm imagina a Igreja re~1lizanclo-.se em 
roce~•º a':ic1.:ndente (<1ue começou com Jesus 
riito e avanc;a ~m obstáculo nem retro­
essu) e nesse proce~so envolve definltiva­
t•me " amm<lo ao qual trai um rit1no tam­

~m ..-:içcndcnte na <llreção do:s valores deii­
mtivos, para quem portanto acredita J.13 

,,,. concupiscência da carne, concupiscência dos 
olhos t: soberba de vida p-Or sc.xo, dinheiro 
e violência, que ~ão ~xprcS!lôes runii moder­
nas.- •.:emo.s que a advertência do apóstolo 
continua atual e que para o pecado, que é 
de: todos os h:mpos e lugurci, só e.xiste 
mc:1,mo uma :solui;ão: a grac.-a <le J~m; 
Cri~to. 

egoísmo ain<ln haverá lugar para o evan• 
1ho de J csm CriitO? 

onsuniaçf,o <lo R,:ino de Deus já aqui uo 
mundo, a ob:tt.:n•ação do mundo moderno e 
ambcm <la hist6ria mesma significa terrível 
~cpc;5.o. Em ve.i de progresso, re;,rocessu; 

em vez de ritmo ascendente, decadência da 
sociedade, da política, do. família, da moral 
etc. etc. Daí a fuga desesperada para a 
cristandac.le primitiva. parn a Idade Média; 
dai a fixidez em c·crtas fórmulas histórica;. 
que são consideradas absolutas e eternas; 
daí a incompreensão, a hostilidade para o 
mundo e tamhém para aquelas correntes dà 
Igreja que querem realizar o evangelho deu­
t u deste mesmo tnun<lo moderno . 

Para quem pensa assim, chegamos ao 
impa:,~c, a um illlpasse que ió ,e n..-sol\'e 
JlOr uma catástrofe. 

De fato não eilcontramos em parte ne­
nhuma do cYangelho que a Igreja possa 
realizar-se definitivamente aqui no mundo 
e em qualquer período histórico e em qual­
tiuer area geográfica. Sempre haver à um 
pequeno punhado - o pc..-queno rebanho de 
que fala Jesus Cristo ( cí Lc 12 :32), o resto 
at" que fala Isaías t outroi. profetas e tam­
bém Paulo ( cf Rom 9-Jl) - que, em todos 
os terupoi. e lugares, se conservará íiel a 
Jc~us Cristo e será mn sinal claro da espc­
r~m;a final, de um mundo melhor, do Reino 
vc-rfc1to e çonsumado. Isso está na Bíblia 
Sagrada do Antigo ~ do Novo Testamento. 
O que não está é a rnen~agem do bom 
kxto, do sucesso; do progres10 gJobal inin­
terrupto, <li.: tal sorte que cada gerac;ão que 
-.urg~, surgiria 01~lhor do que a gerac;ão 
dU\e:rior. O grande tt6logo judeu Buber j:l 
advertiu qu1;:. na Bíblia do AJHigo Testa 
111 •nto Deus nunca noi. aparece como ô Deus 
do bom êxito. Nem nó Antiro nem no 
~ovo Tt!jtamento. 

l~tamos vendo a devastação que se.W, 
, loJêncÜ\ i: dinlieiro causam à humanidade. 
Somente hoje? Creio que hoje, ontem. 
~manhã e sempre enquanto o homem c.xistir. 
De fato Jemos, no início do cristianismo, 
qu.mdo a pn:s.unça l1istórica de Jc.1us CrilitO 
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Pode !ler que os m.eios de comunicação 
social, ~obrctudo o rádio e a te1evisão, te-­
nham ptla penetração em todo• os tares 
agravado a iniluéncia do mal. Mas o fenô­
meno em si mesmo coloca cm evidência 
niaior a problemática do homem e do pro• 
gresso: o homem é sempre o mesmo e o 
progresso cultural e técnico em si mcemo 
não traz. felicidade. 

Dentro desta perspectiva. A. J)-\..""rgunta ,ó 
pode ter uma resposta: precisamente em 
nossos dias o evaugclho @ mal~ atual. No 
f.!\'angelho encontraremos a dimensão eterna 
que nos possibilita enfrentar a maldade 

· refinada e pluriforme oom os recursos \'áli­
dos de sempre - a força ~ a grac;a de Jesus 
Cristo nosso ialvador. 

A históriã da humanidade, em larga 
escala, tem sido feita por cristãos. No Brasil 
;.1 presença de pessoos batizadas em todos 
e.,, escalões da vida social é a regra quase 
absoluta. Se verificamos descalabros e dis­
torções tremendas por exemplo na política, 
na economia, na distribuição de justiça, na 
po1ícia

1 
na educ;.1ção etc., a gente pergunta 

se, para muito• atores do grande drama, o 
evangelho e Jesus Cristo e a Irreja, no &eU 

mistério psofundo, $igniíicam alguma coisa; 
se Cristianismo para muita. gente não é 
apenas uma f6rmula tradicional, uma fór­
mula mágica, uma fórmula vazia ou ainda 
um peso morto e um desvalor i se para roui­
t0!i batizados que atuam em postos de res .. 
pons:ibilidadc o evangelho -role qualquer 
çoisa, como mensagem e.xistcncial, como 
palavra de vida que gera vida e transforma 
:, vida; se para muitos de n6s, que praticam 
a l'Cligi5.o, há qu~lqucr iníluxo da vida da 
grac;.a sobre ~ existência prática na família 
no trabalho. n:i profisS'ào, na sociedade etc. 

O evangelho não dá soluções técnicas 
nem profissionais, como já pensou a exe­
gese infantil de certos grnpos extrema.dos 
e fonáhcoi. no correr da história do Cds­
tianismo. A Bíblia não ensina como dirigir 
um autom6ve1, como faz,er uma operac;ão de 
amígdalas~ como governar uma nação, como 
se!U(•ar soja, como produzir petróleo etc .. etc 
Nada disto encontramos na Bíblia. Para 
rnlm;õcs técnicas e profissionais, Deus colo­
cou no homem a força da inteligência e 
da. ,'Ontadt. 

Onde o evangelho intervém, de uma 
maneira absoluta1nente indi9pensã.vel, é na 
valoriza4-ão d-os seus aspectos, por exemplo 
no aspecto técnico ou econômico. No exem­
plo do automó,•cl: certo, a mcnsogem de 
Jesu:. Cristo não me ensina a dirigir babil­
n.ente não m..: ensina regi-as de trânsito, 

não me dâ noções de motor. Nada disso. 
Mas me ofcrcee valores que nem a técnica 
ntm a economia uem mesmo a coac;ão Jeg:ll 
me dão: conscienciosidade que me faz res­
peitar as leis do trãnsito1 respeito ao irmão, 
que me faz tomar 1nedidas de prudência 
1nuito além das regras de trânsito, humil­
dade que me faz usar o carro dentro de 
certos limites morais etc. Não é s6 para a 
motorista que o evangelho vale. Vale para 
qualquer profissão e desempenho e tarefa 
í! posição social. Se na polltica, que é a 
arte e a ciência de promover o bem comum 
ou de sen•ir a comuoidadé no seu anseio 
de felicidade connmitárh, se na política o:­
politicos cristãos co,ls.eguissem marcar suas 
atitudeti e atividade4i com os valore~ da ver­
dado, da ju>tiça, da liberdade, da w,idade, 
do serviÇ{)) da fraternidade etc., que tran.s­
formac;io no panorama do país 9C produ­
airU\ ! 

Outro dia H noticia que ilustra com 
clareza o meu pensamento . 

No outono de 1943, o aviador ErwiJ\ 
Dold 6 derrubado na Criméia mas, apesar 
de graves ferimentos, pode ser transportado 
para a Alemanha. Recupera-se e como ati­
vidade nova, numa economia de e-uerra per­
dida que não quer dobrar-se, é nomeado para 
oomand&Dt• de um campo de concentração 
nazista. O que o espera nesta profissão ter­
rível ? Quanto mais cruel fosse para coni 
os prisioneiroi do catnpo de cooccntra4-flo 
_. franceses, contestadores, judeus, católi* 
cos, protestaotClo, m:ircados pela resistência 
ao nazismo, trabalhadorc-G forçados, toda 
uma escória condenada à Soluc;ão Final -
quanto mais ~dico fosse o seu dotnínio 
aobre os iufclizts, mais correspondia à filo-
10fia dominante que, além do princípio bã­
sico da superioridade ariana, defendia agora 
o extermínio total dos adver&ários. O cris .. 
tão Do!d pensou como usar o seu cargo 
para salvar os prisioneiros, justamente a 
negação da filooofia oazista em desespero. 
Perante os 'Cspiat da terr1vel SS assume 
atitudce violentas, promete arrasar todo~ 
os presos, mas nas horaa silcncio,as da 
noite, com o aeu preetigio de co,na.ndante 
tirano, organiza encontros com os prisio• 
neiros para dar-Jhes o que oficialmente não 
podia dar; requi,ita comida dos campone­
ses viziohoS:, arranja roupa, permite-lhe$ 
a prática da religiio - tudo o que, a qual­
quer sinal de delação, lhe acarretaria a 
D)&rte sumária, O cristianismo deste homem, 
o sentimento de fraternidade dão-Ule uma. 
criatividade cspnntosa que lhe permite atra­
veear incólume, sempre protegendo os seus 
presos, até o desoloronamento total do na .. 
zi.amo om 194S. Quando, en, 1946, Dold 
comparece a um t-ribunal aliado para res .. 
pon<L:r por fM!U9 ºcrimes11 de comandante 
de uai campo de concentração, aparecem 
dezenas de uus antigos prisioneiros depon­
do em favor dele. 

Este exemplo - Dold foi absolvido -
mostra como é possível, mesmo em situa• 
ções extremas, como era o oomando num 
campo de concentraçio nazista, UJ,aroar de 
graça, na força de Jesus Cristo, um.mundo 
marcado de maldade. 

PLUMA 
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Somos um povo que alegre vai mar• 
chando, d.ia a dia ao encontro do Pai. 

:'-qui reunidos nós participamos, deita 
Jgre,a santa que prá o céu vai caminl1ando, 

1 . Tod0$ congregados pelo amor do 
Senhor, / nossa voi unida cantará seu 
louvor. 

Z, Todos peregrinos, pela terra pas~ 
sa.mos_. / Nossa fé ardente vai o mundo ilu• 
1uinando. · 

3. Tcn10s alegria de viver como ir• 
inãos, Eutrt nós come~a :i. unidade do.> 
cristãos. 

Os Atos doi. Apóstolos contam hoje 
como dois discípulos de Cristo, após a res­
.!lu_rreiçiío, Miram de cidade cm cidade na 
~ 1ssão de contar ao p0vo o que havia auce• 
d1do com o Mestre: que ele havia ressus­
citado dos morto$, que ele t"f3 realmente o 
Filho de Deus, que ele era realmente: a única 
~alvação e esperança <los homens. Desde o 
início, os discípulos entendem que aceitar 
o evangelho é engaj:tr-se na prop:igação do 
evangelho. Em outras palavras, a fé cristã 
ou o entusiasmo pc::Jas metas de Cristo estão 
cada vez mais ou menos presentes na vida 
d~ _uma peS,SOa, na mcdída cnt que a disp0-
::.1çao de alargar o Reino de Deus é maior 
uu menor. Em palavras de boje, ser cristão 
é ser agente de pastoral, naquele ambiente 
e com aquelas pessoas perto das qunis Deus 
localizou a nossa vida. Participemos no 
encontro de hoje para alimentar o uosso 
entusiasmo pelo Reino de Deus, cujo cami­
nho Jesui Cristo ensina. 

Os dois disci))ulos dizem para os israe­
füa~ apegados demais ao tradicionalismo 
religioso e.'tterno e irados con1 a comunidade 
cristã: "Era necessário que a palavra de 
Deus fosse anuneiad;-t prindpalmente a 
vocés. Mas como vocês não querem rece­
bê-la e se . mostram indignos da viela eterna, 
nós os deixamos e vamos para os não-israe­
lita$, pois foi assim que o Senhor ordenou: 
Eu fiz de ti a luz para as mu;ões e o meio 
de s.al\'o.<;ão para o mundo inteiro". Nossa 
fé cristã, a coisa mais rica do mundo, está 
sendo apenas tradicionalismo religioso? 
Nos contentamo, apena$ em assistir a atos 
de cultos? Nós somos alguma coisa ou es• 
tamot só assistindo a alguma coisa? Em 
nossa comunidade está vivo o entusiasmo 
de ser a igreja de Cristo e o povo de Deus? 

CONFESSEMOS OS NOSSOS PE· 
CADOS. 

G/.óriu a Drus m.1s Ahur.:is e paz ul'l 
terra ;LOS hon1t:11s J>Or ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nós voS 1om·amos, / nós vos bendizemos, 
1 nós vos adoramos, / nós vos glori fic.-imos, 
/ nós vos damos graças por vossa imen.o;a 
glória. I Senhor Jesus Cristo Filho \mige• 
nito. / S,·nhor Deus, Cordeiro de Dcll~, 
Filho c1e Deus Pai. Vós que tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de I16S / 

\'ós que tirais o p<'cado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / V6s que est:i.is a direita 
~10 Pai tende piedade de uós. / Só Vós 
sois o Santo. I Só Vós o Senhor, / Só Vó> 
o Altíssimo jesus Cristo, / com o F.~J>Írit'J 

() 

Sen~1or nosso Deus, a experiência da 
n;S.'iUrreu;ão do vosso Filho desencadeou <> 
entu~iasmo d•~ primeiros discí.pulas e c1e 
t<~lo~ aqueles ~uc mereceram o non1e de 
cns.tão .. A partir da ressurreiçãos conside• 
raram hxo os bens nt.ateriais pe1õs quais 
cmprct;amoS todos os nossos esforços. Eles 
se desmst~laram e saíram por aí, com a 
preocup~~ao de espalhar a boa notícia. Nós 
vos pedunos: nossa comunidade aprenda e 
se dtsponh_a a praticar este cntusia.sn10 para 
que el~ sina de Juz e wcio de salvação 
et'll meio a~ nosso n1undo solitário, violento 
e scin caminho. 

h, tua/; rt 
ao s a bttn1' 

At 13.14.43-52: Naqueles dias Paulo 
e Barnabé. continuaram a viagem, iodo de 
Perga à cidade de Antioquia, na região da 
Pisí<lia. Muitos judeus e outras pc&50as 
convertidas à religião deles acompanharam 
Paulo e Barnabé. Os apóstolos oonverse­
vam _com eles e. animavam a. todos para que 
oonttnuassero hrrnc9 no amor de Deus. No 
sábado seguinte, quase todo <> povo da ci­
d.ade foi escutar a Palavra de Deua. Quan­
do os judeus viram tanta gente ficaram 
çom muita inveja. Então começaram a in­
sultar Paulo e a falar contra o que ele dizia. 
Paulo e Barnabé porém falavam çom mais 
coragem a.inda: - Era octessário que a 
pala...-ra de Dous fo~ anunciada principal• 
mente a vocês judeus. Mas, como vocêa 
não querem recebê-la, e .se mostram indign01 
da vida eterna, nós os deixamos e vamos 
para oo não• judeus. Pois foi aaaim · Que o 
Senhor ordenou : Eu fiz de ti a luz para 
as nações, e meio de salva~ã-0 para o mundo 
inteiro. Quando os na.o.judeus OU\'iram 
isto1 ficaram n1uito alegres e começaram a 
elogiar a mensagem do Senhor. E creram 
tOOÕ\9 os que foram 6'C01hidoi pera a Tida 
eterna. - Palavra do Stirdtor. 

Rtfr(JIJ : Nót somos o po,•o e o rebanho 
do Senhor (R,ptte-,se). - 1 . Cante de 
alegria ao Senhor, terra inteira, / sirva o 
Senhor de coração ,uuito alegre, / e và 
dian~ dele com alegres canções. - Rtfr1"'. 
2. Não ae esqueçam de que o Senhor é 
Deus, / ele no, fez e nó& ,omot dele 1 

Apoc 7,9.14b-17: Eu, João, vi tanta 
gente que ningu.éin podia contar. Eram 
pessoas de todas as nações, triboi, raças e 
línguas. Estavam em pé diante do trono e 
do Cordeiro vestidas de rou))as brancas e 
com folhas de palmeiras nas mãos. Então, 
um do$ velhos me disse: - Estes vêm da 
grande perseguic;ão. Eles levaram suas 
roupas e e1M ficaram brancas com o ial'\gUC 
do Cordeiro. E por isso que ficam de pé 
diante <lo trono de Deus e o servem de dia 

á 

sentado no trono os protegerá com sua p 
sença. Nunca mais terão fome nem 
Nem o sol nem nc-nhum e-ator forte 
qu~imará. Porque o Cordeiro que esti 
meio do trono, será o p.'\stor deles, e OI 1 
vará para onde c,tá a 63.lvaçào. E 
enxugar!l oa olhos deles e não mais ha 
lágrima~ 1 - Palavra cÍo St!nhor. 

AO E 
Aleluia, aleluia, aleluia. 

J • Sobre a terra sede e fome eu man 
dar~l. / Não de pão, nem de água, mu 
ouvir a pala,·ra de Deus . 

2. Andarão de um mar a outro p 
curando, / no desejo ardente de cncon 
a palavra de Deu:;. 

·'Tu<lo é ÍeSta, poi Jesus Ressuscitou; 
F.: hoje alegres cantamos, poisda. C 
nossa -.·ida brotou." 

l • f;J<A 

p d, odos 
QH 

, iS <S'1U".t 

tc i t r q• 

lhas c::;cutam minha voz, e cu as conheço 
elas me seguem. Eu lh(.-s dou a vida ete 
e jantais morrerão. Niutuém as arran 
de minha mão. O Pai que turlo me entre 
gou é maior do que todos,. e ninguém ~ 
roubar das mãos do Pai. O Pai e cu ao 
um. - Pa.la,•ra da Sa.lvac;ão ! 

Creio cm Deu, Pai todo-poc1erOSo 
Criador do céu e da. terra; / e em J~ 

Cristo, s.cu único Filho, nos90 Senhor 
que foi concebido pelo p0der do Espinto 
Santo; / nasceu da \'irgem Maria. / pade­
ceu sob Pónei o Pilatos, / foi cruci fü:ad.o. 
1.norto o sc1)ultado; / desceu à mansão dos 
ruortos1 / ressuscitou ao terceiro dia; 
subiu ª°' céus, / está sentado à direi 
de Dcllll Pni todo-poderoso; / donde llá 
vir a julgar os vivos e os mortos· / crei 
no Espírito Santo, / na santa Jrr~ja cat6-
Jica, / na comunhão dos lianto1, / na rcnut­
aão doe pcce.dos, / na r.essurreiçio da ca 
/ oo Tida etcraa. / Amém. 

18 S 
"Min1111s ovclhas escutam a minha voe 

e eu as conheço e elas me seguem. Eu Jh 
dou a vida eterna e elas jamai$ morrerã 
O Pai entregou tudo a mim". O Pai entr 
goo ao Filho ta.mbcm e sorte do mundo, 
sorte do pequeno mundo, onde trauscorr 
a nossa vida. O destino do mundo é q 
tle seja transformado em Reino de Deut.: 
Este destino foj entregue a Cristo pelo Pai. 
Cristo reali..:a t"5te trabalho através dos pfj 
e das mãos dos criMãos. O trabalho de 
Cristo ele já fez. O mundo não será tran 
formado em melhor através de milagres: 
se torna melhor ou pior, isto acontece elá 
deéorrêucia de nossa presença de cri 
EJe,·efOOS as P!CCes pua <Jue adquiramos 
consciência clara de sermos no mundo OI 
Jlé<i e as mãos de Jesus Cristo. 

- Por todos nó8 criMãos, que a ressur 
rcic;ão de Crillito seja sempre a fonte 
ftiperan~a e motivação cm nossos tra 
luta e aofriment mos S 



Por todos nós cristãos, pa1 a que a 
urrci~:lo de Cri!-to nos motive a dar 

.alor rdati,·o aos bens materiais e entu-
1 sme pt'l:ts metas do evangelho, r("zemos 
o Senhor. 

- Para que, cm no:-.s..1s -comunidades 
mtcndamos nossa presença. como aceitação 
da missão de nos sentirmos rcsponsí,vci::. 
pelo crescimc.:nto do Reino de Dc.:us, rczemM 
o St-nhor. 

- PMa Cjue todoi. nós nos sintamo!­
como ovelhas protegidas pcl:ls mãos de 
Deus e nos disponhamos sem receio a colo­
car à di:,.posiçã dos trabalho!> da Igreja. 
rf'zemos ao Senhor . 

- Para que entendamos a fé como 
p rticipação na missão de Cristo e respon­
abilidade pela sorte da igreja, sem quere-
1105 tir.1r o (Orpo fora, rcz<.'mos ao Senhor . 

-· Por todos os nossos agentes de pas• 
torai, para que sejam esperan~osos e per• 
st \'<.•rante.s e se realizem proÍUJldamente no 
rah.1lho pela lib<."rtação dos homens, reze­

m s ao Senhor . 

NTO DO Ol'ICRT<lll 
Ouvindo o apelo de Deus, / que res­

posta nós daremos? / Ofertamru ao Senhor 
tudo .:,quilo que nús temos . 

1. Nós temos nlegria e é isto que te 
damos, / neste mundo de agora / em que 
todo:- caminhamos. 

2. No altar nós colocamos/ o sorriso 
tksta vida / nossas horas de angustia / e 
.t espL·rança nesta lida . 

3 . Aqui te apresentamos / a história 
do tt:u po,•o, / que, buscando tua graça, / 
te ofrrt!CC um mundo novo. 

4. J\ tua gente oferta / pão e vinho 
em teu louvor, / sobre o altar nós deixamos 

alegria, vida e amor. 

Para sua R e flexão 

,,·.,,n d,, 
V 

Senhor nosso Deus, aceitai nossas pre­
!'lt•n<;a!'-, nossos louvores e nosssas o fertas, 
nC',tc d ia em que c::;tamos nos alegrando 
com a res~urreição do vosso Filho. E mbora 
nada tenhamos para acrescentar à vossa 
grandeza, fazei que o que estamos feste-­
jando retorne a nós como esperança de d ias 
melhores e alimento da vida que dedica.mos 
1:mr:1 tornar -mais visl\•el neste mundo a 
()resc:nça do vosso Filho Jesus Cristo . 

Eis o pão da ,·ida / Eis o pão doa céus 
/ que alimenta o homem / Em marcha 
para Deus. 
. 1. Um grande conYitc o Senhor nos 
fez I e a Igreja o repete a toda vez / Feliz · 
quem ouve e alegre vem., I. t razendo coi1sigo 
o amor que tem. 

2. Um dia pOr nós o Senhor se deu / 
do sangue da Cruz o Amor nasceu, / E 
ainda hoje F.1e dá vigor / aos pobres, aOB 
fracos. no pecador. 

3 . Se o homem deseja viver feliz / 
Não ddxe de ouvir o que a Igreja diz/ 
Procure sem1m: se aproximar / do Deus 
feito pão 1>ar a nos salvar. 

4. Há várias maneiras de o receber, / 
efeitos diversos pod( conter, / uão nos su­
ceda comer cm vão / aquilo que ~ fonte de 
s:tlvação . 

5. Quem come este pão sempre vive­
rá / posi Deus nos convida a ressuscitar. 
/ Oh! Vinde todos. comei também / o Pão 
que encerra o Sumo Bem! 

1 

Senhor nosso Deus / após termos fes­
tejí\do a ressurreição do ,·osso Filho / par­
timos para os nossos lares e nossos traba• 
lhos. / Voltamos para um mundo / onde os 
valores meramente materiais constituem a 

, • 
Ol 1rJ1n 

meta suprema e única. / Por causa disto 
mesmo / nosso mundo é solitário, violento 
e triste. / Por causa disto mesmo / vosso 
Filho se íc:z homem / carregou nossa sorte 
/ m-orrcu como nós / mas venceu a morte 
e ressuscitou. / Que levemos para a vida 
dn semana / esta Jcmbranç.a da ressurreição 
fina l i para não n<>s deixarmos contagiar 
pelo materialismo do mundo / e coloquemos 
nossas qualidades / a serviço daquilo <1ue é 
o c.aminho da alegria / os ensinamentos, a 
vid& e a res~urreição de Jesus Cristo. 

1 . A Çcia do Senhor, quando termina 
/ se torna para nós começo de missão. / 
Se R graça do Senhor nos ilumina, / <lel'e 
também iluminar o nosso irmão. / Que o 
Senhor nos gun.rde na chegada e na partida. 
/ Pois tudo é vida onde Deus está. / Que 
o Senhor nos fa~a testemunha da alegria / 
<1ue se irradia de quem sabe amar . 

2. Não pode ter valor a indiferença, 
/ que, vendo a precisão, se cala e nada 
faz ; / nós temos que fazer de nossa crença 
/ mensagem viva de alegria, amor e paz , 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

MATERIAL ,,ESCOLAR 

IV. GOV. IMa\i~ PfllOJO, 587 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 

, .. """ 
.. O pessoal das comunidades cristãs e os rr.oradore& <le 

diversos dos nossos bairros estão cada vez mais horrorizados 
,·um tudo o que se passa. f: caso de segurança nacional ver as 
coisas e fazer denúncias, pois nosso dever de cristãos é ajudar 
<1quclc.., que detém a autoridade a tomarem conhecimento de 
facos <JUC ocorrem em nÍ\'el loc-al, para que a austeridade adrni­
:iistrativa dê. também perto de nós, os s~us efeitos . 

n:\ção das ruas. Não sendo atendido, resolveu agir: os mora­
dores da cada rua se reuniram para comprar material e insta­
laram a iluminação. Divers06 bairros, oomo o Bairro da Luz, 
Jardim Alvorada, Marco II, Jardim Ca.naan e outros foram 
assim iluminados: não pelos poderes responsáveis mas pela 
cotização de migalhas dos magros salários mínimos. 

Só passaram kns meses e chegou a Light com seus ca• 
minhões: arrancou a iluminação e levou tudo, ninguém sabe 
para onde. E agora, a quem recorrer? Reclamações não 
adiantaram, nem na Light nem na Prefeitura, que jop.m 
ping-pong com a culpa, enquanto a pobre população operária 
do bairro tem de ficar na insegurança e na escuridão. Brasil 
grande, vê se cl1ega até o Bairro da Luz!º (Depoimento 
do P. ~arcelo, vigário do Bairro da Luz). 

L m dos probJemas ma.is sérios em nossos bairros são os 
.i,:--aho~. Os assi\ltos se tornaram rotina co1idiana. A gente 
nfio pode mais s:,ir de: e-asa sem despertar com o assaltante 
de arma na mão. A coisa está se transformando quase em 
nova maneira de pedir esmola. O operàrio que sai cedo de 
ra~a ou volta tarde do trabalho, na escuridão tnais completa, 
t· obrigaJo à entregar o pouco <tue le,·a ou a féria dn semana. 
tJUL' a família e.;pera cm casa. 

Senhora:; voltando da feira com suas bolsas sito assaltadas 
e tCm que ('lltrcgar tudo. 'I'odo mundo receia sair de noite 
e aJ{Ora :tté 111csmo de dia. porque a. inscguranç.1. é total. 
Quamas professoras já foram assaltadas! Até o médico, dando 
;1ssistência no ambulatório elo Bairro da Luz, te,•e de entregar 
o carro e agora não quer mais voltar p:ua aquele inferno. 
Vut·remos que chegue até nós um pouco da segurança nacional. 
por(Jue t.>Stamos viv~ndo na mais eom1>lct..1. inseguranc;a. 

FalamM .iciana t.•1n <,•scuridão a mais compkta e ~ verd.,de. 
Por divcri-as vt•zes, o povo dos nossos bairros pediu a ilumi-

Neste tempo da Páscoa, as comunidades cristãs estão fcs. 
tejando a vit6rfa de Cristo sobre as trevas e a segurança que 
ele veio nos trazer. O evangelho de hoje proclama. que Cristo 
ê o nosso pastor, nós somos o seu rebanho, ele nos dá a vida 
eterna e nós jamais morreremos. Santas e belas palavras den­
tro do contexto de nossa Baixada Fluminense. Onde estão os 
pastores do povo, para serem os pés, as 01ãos e o coração do 
Born Pastor? Cada um está pensando em sí. ou está pensando 
no povo? Será que o espírito da Páscoa ainda demora muito 
a chegar na Bai.-<.ada Fluminense? Ou ficaremos toda vida 
apenas bairro, das trevas? 
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